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PROIBIÇÃO DE CIRCULAÇÃO  
NAS TARDES DE SÁBADO E DOMINGO 

 

HORÁRIO DAS MISSAS  
 

Neste Domingo e no próximo dia 8, solenidade da Imaculada Conceição, as 
missas terão o seguinte horário: 9h, 10h, 11h e 12h. 
 

Este horário estará em vigor enquanto e sempre que estivermos sujeitos às 
actuais limitações de circulação. 
 

As nossas celebrações não terão cânticos, as homilias serão mais curtas e a 
recolha de ofertas será feita no final da celebração. 
O objectivo é conseguir que a celebração demore cerca de 40 minutos. 
 

As equipas de serviço terão assim tempo para proceder à higienização da 
igreja. 
Pedimos a compreensão de todos para prescindirem do prolongamento do 
seu tempo de recolhimento após a missa, dada a necessária libertação do 
espaço para a higienização da igreja. 
 

Quando estiverem decididos quais os prováveis condicionamentos da nossa 
vida comunitária,  agiremos em conformidade. 
Assim, no que respeita ao próximo Domingo (dia 13), se se mantiver o dever 
actual de recolhimento obrigatório, as missas manter-se-ão neste horário. 
Se deixar de existir, as missas voltarão ao horário normal (9h, 10.30h, 12h, 
16.30h  e 19h de Domingo e  às 10.30h, 16.30h e 19h de sábado). 
 

Aqueles que, por qualquer razão, não consigam participar na celebração da 
missa dominical (a forma sempre mais rica de expressarmos e vivermos a 
nossa fé e de que, por isso, não devemos desistir facilmente) devem ter a 
preocupação de sinalizar a vivência do Domingo com uma referência clara à 
sua santificação: dando mais tempo à oração (seguindo a transmissão da 
missa feita pela televisão, fazendo a meditação orante das leituras da missa 
de Domingo), dando mais atenção aos outros… 
 

Relembro a proposta de vivência do Advento que está a ser 
feita a todas as famílias pelo Departamento da Catequese e 
pelo serviço diocesano da Pastoral Familiar do Patriarcado. 
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ANO B. III SÉRIE . Nº 600 
 
 

II Domingo do Advento 
 

6 de Dezembro de 2020 

Eco de Fátima 

As palavras da Palavra 

1. Leitura do Livro de Isaías (Is 40, 1-5.9-11) 
 

Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai ao coração de Je-
rusalém e dizei-lhe em alta voz que terminaram os seus trabalhos e está 
perdoada a sua culpa, porque recebeu da mão do Senhor duplo castigo 
por todos os seus pecados. Uma voz clama: «Preparai no deserto o cami-
nho do Senhor, abri na estepe uma estrada para o nosso Deus. Sejam 
alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endireitem-se 
os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas. Então se 
manifestará a glória do Senhor e todo o homem verá a sua magnificên-
cia, porque a boca do Senhor falou». Sobe ao alto dum monte, arauto de 
Sião! Grita com voz forte, arauto de Jerusalém! Levanta sem temor a tua 
voz e diz às cidades de Judá: «Eis o vosso Deus. O Senhor Deus vem com 
poder, o seu braço dominará. Com Ele vem o seu prémio, precede-O a 
sua recompensa. Como um pastor apascentará o seu rebanho e reunirá 
os animais dispersos; tomará os cordeiros em seus braços, conduzirá as 
ovelhas ao seu descanso».  
 

Palavra do Senhor. 
 

«Preparai o caminho do Senhor»    

 

Preparar o caminho do Senhor é uma necessidade  
que se impõe como urgente  
quando temos uma consciência muito clara de que a vida sem Ele é deserto. 
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E sobretudo quando, sentindo-nos nesse deserto,  
também percebemos que Deus está disposto a vir ao nosso encontro  
para mudar tudo. 
 

A vontade que Deus tem de preencher a nossa vida é de tal maneira grande  
que Lhe basta encontrar em nós o desejo de O acolher para Ele vir até nós! 
 

É este o desafio que o Advento nos faz. 
 

Na certeza de que este desejo  
tem de se traduzir em gestos e atitudes concretas. 
 

E há tanto monte de orgulho e autosuficiência para abater,  
tanto vale de carências, fragilidades e limitações para preencher,  
tanto caminho tortuoso de cedências, omissões e indiferenças  
que é necessário endireitar,  
tanta vereda escarpada de hipocrisias, fingimentos e mentiras para aplanar. 
 

O que significa para ti, neste Advento, “preparar o caminho do Senhor”?  
 
 

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14       
 

Refrão:  Mostrai-nos o vosso amor e dai-nos a vossa salvação     
  

 Escutemos o que diz o Senhor:  
Deus fala de paz ao seu povo e aos seus fiéis.  
A sua salvação está perto dos que O temem  
e a sua glória habitará na nossa terra. Refrão 

 

 Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade,  
 abraçaram-se a paz e a justiça. 
 A fidelidade vai germinar da terra  
 e a justiça descerá do céu. Refrão 
 

 O Senhor dará ainda o que é bom  
e a nossa terra produzirá os seus frutos.  
A justiça caminhará à sua frente  
e a paz seguirá os seus passos. Refrão  
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sentis no coração quando o Senhor bate à porta. 
 

Sabemos que a vida é feita de altos e baixos, de luzes e sombras. Cada um 
de nós experimenta momentos de desilusão, de fracasso e de confusão. 
Além disso, a situação em que vivemos, marcada pela pandemia, gera em 
muitas pessoas preocupação, medo e desânimo; corremos o risco de cair no 
pessimismo, o risco de cair no fechamento e na apatia. Como devemos rea-
gir diante de tudo isto? O Salmo de hoje sugere-nos: «A nossa alma espera 
no Senhor, porque Ele é o nosso amparo e o nosso escudo. É nele que se 
alegra o nosso coração». Ou seja, a alma que espera, uma expetativa confi-
ante no Senhor faz encontrar alívio e coragem nos momentos sombrios da 
existência. E de onde brotam esta coragem e esta aposta confiante? De on-
de brotam? Nascem da esperança. E a esperança não desilude, é a virtude 
que nos leva em frente, em vista do encontro com o Senhor. 
 

O Advento é um apelo incessante à esperança: lembra-nos que Deus está 
presente na história para a levar ao seu fim último, para a levar à sua pleni-
tude, que é o Senhor, o Senhor Jesus Cristo. Deus está presente na história 
da humanidade, é o «Deus connosco», Deus não está longe, está sempre 
connosco, a tal ponto que muitas vezes bate à porta do nosso coração. Deus 
caminha ao nosso lado para nos amparar. O Senhor não nos abandona; 
acompanha-nos nas nossas vicissitudes existenciais para nos ajudar a desco-
brir o sentido do caminho, o significado da vida diária, para nos incutir cora-
gem nas provações e na dor. No meio das tempestades da vida, Deus esten-
de-nos sempre a mão e liberta-nos das ameaças. Isto é bom! No livro do 
Deuteronómio há um trecho muito bonito, onde o profeta diz ao povo: 
“Pensai, que povo tem os seus deuses perto de si, como tu me tens perto de 
ti?”. Nenhum, só nós temos esta graça de ter Deus perto de nós. Aguarda-
mos Deus, esperamos que Ele se manifeste, mas também Ele espera que nos 
manifestemos a Ele! 
 

Maria Santíssima, Mulher da expetativa, acompanhe os nossos passos neste 
novo ano litúrgico que começamos, ajudando-nos a cumprir a tarefa dos 
discípulos de Jesus, indicada pelo Apóstolo Pedro. E em que consiste esta 
tarefa? Em explicar a razão da nossa esperança (cf. 1 Pd 3, 15). 
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PAPA FRANCISCO—Angelus de 29.11.2020 
 
Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
 

Hoje, primeiro domingo do Advento, começa um novo ano litúrgico. Nele a 
Igreja cadencia o curso do tempo com a celebração dos principais aconteci-
mentos da vida de Jesus e da história da salvação. Ao fazê-lo, como Mãe, 
ilumina o caminho da nossa existência, ajuda-nos nas ocupações diárias e 
orienta-nos para o encontro final com Cristo. A liturgia de hoje convida-nos 
a viver o primeiro “tempo forte” que é o do Advento, o primeiro do ano 
litúrgico, o Advento, que nos prepara para o Natal, e devido a esta prepara-
ção é um tempo de espera, um tempo de esperança. Espera e esperança. 
 

São Paulo indica o objeto da espera. Qual é? A «manifestação do Senhor».  
O Apóstolo convida os cristãos de Corinto, e nós também, a concentrar a 
atenção no encontro com a pessoa de Jesus. Para o cristão, o mais impor-
tante é o encontro contínuo com o Senhor, estar com o Senhor. E assim, 
habituados a estar com o Senhor da vida, preparamo-nos para o encontro, 
para estar com o Senhor na eternidade. E este encontro definitivo virá no 
fim do mundo. Mas o Senhor vem todos os dias, pois com a sua graça pode-
mos praticar o bem na nossa vida e na dos outros. O nosso Deus é um Deus-
que-vem - não vos esqueçais disto: Deus é um Deus que vem, vem continua-
mente - Ele não desilude a nossa expetativa! O Senhor nunca desilude! Tal-
vez nos faça esperar, nos faça esperar alguns momentos na escuridão para 
fazer amadurecer a nossa esperança, mas nunca desilude. O Senhor vem 
sempre, está sempre ao nosso lado. Às vezes não se manifesta, mas vem 
sempre. Veio num momento histórico específico e fez-se homem para assu-
mir sobre si os nossos pecados - a festividade do Natal comemora esta pri-
meira vinda de Jesus no momento histórico - virá no fim dos tempos como 
juiz universal; e vem também uma terceira vez, de um terceiro modo: vem 
cada dia para visitar o seu povo, para visitar cada homem e mulher que o 
acolhe na Palavra, nos Sacramentos, nos irmãos e irmãs. Jesus, diz-nos a Bí-
blia, está à porta e bate. Cada dia. Está à porta do nosso coração. Bate à por-
ta. Sabes ouvir o Senhor que bate à porta, que veio hoje para te 
visitar, que bate à porta do teu coração com uma inquietação, 
com uma ideia, com uma inspiração? Veio a Belém, virá no fim 
do mundo, mas vem a nós cada dia. Prestai atenção, vede o que 
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2. Leitura da Segunda Epístola de São Pedro (2 Pedro 3, 8-14)  
 

Há uma coisa, caríssimos, que não deveis esquecer: um dia diante do 
Senhor é como mil anos e mil anos como um dia. O Senhor não tarda-
rá em cumprir a sua promessa, como pensam alguns. Mas usa de paci-
ência para convosco e não quer que ninguém pereça, mas que todos 
possam arrepender-se. Entretanto, o dia do Senhor virá como um la-
drão: nesse dia, os céus desaparecerão com fragor, os elementos dis-
solver-se-ão nas chamas e a terra será consumida com todas as obras 
que nela existem. Uma vez que todas as coisas serão assim dissolvi-
das, como deve ser santa a vossa vida e grande a vossa piedade, espe-
rando e apressando a vinda do dia de Deus, em que os céus se dissol-
verão em chamas e os elementos se fundirão no ardor do fogo! Nós 
esperamos, segundo a promessa do Senhor, os novos céus e a nova 
terra, onde habitará a justiça. Portanto, caríssimos, enquanto esperais 
tudo isto, empenhai-vos, sem pecado nem motivo algum de censura, 
para que o Senhor vos encontre na paz.  
 

Palavra do Senhor. 
  

«Esperamos os novos céus e a nova terra» 
 

Não sabemos quando será. 
Nem sabemos como será. 
Mas sabemos que um dia o Senhor concretizará a promessa  
de nos dar “um novo Céu e uma nova Terra”. 
 

Esse dia dará pleno cumprimento a tudo o que hoje ansiamos  
e que as limitações da nossa existência nos impedem de viver em plenitude. 
 

E, mais ainda, ultrapassará tudo o que de melhor podemos imaginar. 
 

Por ora impõe-se que façamos a nossa parte para apressar esse dia  
e começar a saboreá-lo desde já mais intensamente,  
“empenhando-nos sem pecado nem motivo algum de censura”  
nos caminhos do Amor a que o Senhor nos desafia! 
 

Qual é a esperança que te faz viver?  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Marcos  
(Mc 1, 1-8) 
 

Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no profeta 
Isaías: «Vou enviar à tua frente o meu mensageiro, que preparará o teu 
caminho. Uma voz clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas’». Apareceu João Baptista no deserto, a procla-
mar um baptismo de penitência para remissão dos pecados. Acorria a ele 
toda a gente da região da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e 
eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando os seus pecados. 
João vestia-se de pêlos de camelo, com um cinto de cabedal em volta 
dos rins, e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. E, na sua prega-
ção, dizia: «Vai chegar depois de mim quem é mais forte do que eu, dian-
te do qual eu não sou digno de me inclinar para desatar as correias das 
suas sandálias. Eu baptizo-vos na água, mas Ele baptizar-vos-á no Espírito 
Santo».  
 

Palavra da salvação. 
 

«Endireitai os caminhos do Senhor»    
 

Os caminhos são do Senhor. 
 

A nós compete-nos cuidar deles, para manter a via aberta  
e deixar que Ele chegue até nós e nos toque o coração. 
 

Isso acontece quando somos capazes de O reconhecer  
nas muitas maneiras como hoje,  
através de pessoas e de acontecimentos da vida,  
Ele insiste em Se fazer presente a nós. 
 

A profundidade do nosso encontro com Deus  
reflecte a intensidade da experiência que fazemos do deserto,  
da austeridade, do desapego do que é secundário, da nudez do coração. 
 

Sentes-te deserto?  
Vives a urgência de abrir a Deus o coração? 
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“PONTES DE CARIDADE”  
A ACÇÃO SOCIAL DA NOSSA PARÓQUIA 

 

A “Pontes de Caridade”, a Associação de Fiéis que tem a seu cargo a maior 
parte da acção social da nossa paróquia,  promove mensalmente, entre ou-
tras coisas,  a distribuição do Banco Alimentar a cerca de 160 famílias. 
 

Para além dos géneros que nos são fornecidos pelo Banco Alimentar (que às 
vezes são manifestamente insuficientes…), todos os meses reforçamos o 
Banco Alimentar com produtos que nós próprios adquirimos para o efeito. 
 

No mês de Dezembro, como é natural e já vem sendo hábito, procuramos 
proporcionar a todas as famílias que apoiamos uma refeição natalícia a que 
não falte o tradicional bacalhau. 
É uma forma de sinalizarmos o Natal. 
E ajudar os mais carenciados a celebrá-lo também. 
 

Daí a campanha de recolha de bacalhau. 
A ideia é conseguir que todas as famílias que apoiamos possam ter uma re-
feição de Natal melhorada. 
 

A distribuição do Banco alimentar é feita no dia 15 de Dezembro. 
 

Até lá ficamos a aguardar a oferta de todos os que quiserem contribuir. 
Poderão entregar o bacalhau no Secretariado Paroquial (aberto todos os 
dias, de segunda a sexta, das 9.30h às 13h e das 15h às 19h) ou nos serviços 
da Acção Social (porta nº 3 do Centro Paroquial, às segundas e quartas fei-
ras, das 15h às 17.30h). 
 

A “Pontes de Caridade” tem também o “Espaço Solidário”. 
Este “Espaço Solidário”, aberto desde Setembro, funciona onde se costuma-
va realizar a Venda de Natal que este ano, devido à pandemia, 
não foi possível levar por diante. 
É um local onde se podem encontrar lembranças/presentes de 
Natal, ao mesmo tempo que se contribui para a nossa acção so-
cial, pois o dinheiro realizado é empregue no nosso apoio social. 

Por estes dias... 
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